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O Governo do Distrito Fede-
ral ganhou da União uma 
área equivalente a 2,5 cam- 

pos de futebol. Trata-se de um 
terreno de 20 mil metros qua-
drados ao lado da Estação Rodo-
ferroviária. É para lá que irão 
cerca de 1,5 mil camelôs, que 
hoje ocupam diversos pontos de 

Brasília — Setor Comercial Sul, 
plataforma superior da Rodo-
viária do Plano Piloto e Espla-
nada dos Ministérios, no local 
onde antes funcionava o Gran 
Circo Lar. 

A área pertencia à Terracap e 
foi doada para o Ministério do 
Planejamento. Com  o termo de 
cessão assinado às 11h de on-
tem, o ministro Guilherme Go-
mes Dias autorizou o governa- 

dor Joaquim Roriz a utilizar o 
terreno para a construção do 
camelódromo. Dessa forma, o 
lugar continua pertencendo à 
União, que apenas cedeu os di-
reitos de uso ao GDE Se o gover-
no não cumprir a promessa de 
alocar feirantes no espaço, o 
Ministério poderá reclamar a 
reintegração de posse. 

No local, serão construídas 
barracas padronizadas, em es- 

trutura metálica, com energia 
elétrica, água encanada, telefo-
ne e estacionamento. Ainda não 
se sabe o tamanho dos boxes, os 
pontos destinados aos veículos, 
nem se o espaço será coberto 
ou ao ar livre. 

Tudo isso só deverá ser defini-
do com a elaboração de projetos 
arquitetônico e urbanístico para 
a área, que Roriz prometeu para 
breve. "O importante é que não  

tínhamos área, agora temos. Va-
mos fazer projeto logo para co-
meçar a construção em seguida", 
prometeu o governador. 

De acordo com ele, até de-
zembro deste ano os camelôs 
serão transferidos para o local, 
que deverá funcionar também 
como ponto turístico. Porém, 
somente os vendedores cadas-
trados na Associação de Feiran-
tes e Ambulantes de Brasília te- 

rão direito às barracas. Atual-
mente, existem mais de 1,2 mil 
pessoas registradas. 

Com a retirada dos feirantes 
das ruas, o governador quer or-
ganizar a cidade. "Vamos botá-
los em um lugar próprio, onde 
eles possam ganhar o pão com 
dignidade", garantiu. Sobre a 
verba que será usada na obra, 
Roriz foi enfático: "Tem não,  ( 
mas eu arrumo." 
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